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• 

Antiderrapante,  impede o risco de escorregamento 

numa  superfície  áspera  revestida  ou  não,  inclinada  ou não, molhada com água ou outras substâncias, com um 

coeficiente de atrito dinâmico/cinético (µc) maior que 1. 


• 

Antideslizante   apresenta  uma  resistência  ao  risco de  escorregamento  onde  há  movimento  contínuo,  sobre 

ou  ao  longo  de  uma  superfície  revestida  ou  não, 

inclinada  ou  não,  molhada  com  água  ou  outras 

substâncias submetidas à pressão do peso próprio, com 

um coeficiente de atrito dinâmico/cinético (µc) maior ou 

igual 0,4. 

 Símbolos: 

• 

 cm: centímetro 

• 

 Fat: Força de atrito, 

• 

 m: metro 

• 

 m²: metro quadrado 

• 

 mm: milímetro 

• 

 µc: coeficiente de atrito cinético/dinâmico, 

• 

 µe: coeficiente atrito estático.  

• 

 µm: micrômetro 

 Abreviaturas: 

• 

 E

 .V.A.: Etil, Vinil, Acetato.  
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1  INTRODUÇÃO 


É comum ocorrência de escorregamento em pisos 

cerâmicos  caracterizados  como  antiderrapantes  e/ou 

antideslizantes.  Como  possíveis  agentes  causadores  de acidentes, estão: irregularidades no pavimento, tipos de 

sujeiras  e  substâncias,  formas  de  locomoção,  formato dos  pés,  tipo  de  transeuntes,  ou  seja,  aqueles  que possuem  alguma  dificuldade  de  equilíbrio.  Entretanto, outro fator importante  é o baixo coeficiente de atrito µ1 

entre  o  piso  e  suas  diferentes  superfícies  de  contanto. 

Estas,  quando  sujeitas  a  uma  face  oleosa  ou  misturas viscosas,  geram  condições  de  maior  ou  menor  atrito. 

Assim, tanto o consumidor quanto o comerciante nunca 

têm a certeza sobre o significado exato da inscrição AD2 

nas embalagens de alguns pisos cerâmicos. 


No ensaio prescrito pela norma 13818/97 anexo-

N,  o  coeficiente  de  atrito  µ  é  medido  em  condições incomuns ao dia a dia, ou seja, o piso é ensaiado limpo 

e  depois,  molhado  com  água  e  detergente.  Técnicos 

afirmam  que  um  piso  cerâmico  nunca  será 

antiderrapante,  mas  sim  antideslizante,  pois  o 

acabamento  esmaltado  geraria  um  deslizamento  e  não 


1 Coeficiente adimensional, constante independente da área de contato e da velocidade do movimento relativo. (HALLIDAY RESINCK. Fundamentos de Física v1, 1994, p.99) 2 Antiderrapante/antideslizante 
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uma  derrapagem.  Por  mais  que  a  placa  cerâmica 

apresente  aspereza,  como  é  o  caso  das  que  possuem 

granilha,  sulcos,  cristais  de  óxidos,  areia  abrasiva  e reentrâncias,  apesar  desse  aspecto,  tais  acabamentos 

não  garantem  segurança  quanto  aos  possíveis 

deslizamentos. 


Neste  estudo  observou-se  o  coeficiente  de  atrito 

cinético  µc3  e  sua  relação  com  a  superfície  de  alguns pisos cerâmicos considerados antideslizantes, sujos com 

vaselina e óleo filtrado. Feita adaptação ao prescrito na 

norma  13818/97  anexo-N  para  quantificar  o  atrito, 

foram  realizados  testes  no  Laboratório  de  Física  1  da Faculdade  de  Engenharia  de  Sorocaba  (FACENS) 

utilizando o sistema   PASCO. Submeteram-se ao ensaio, oito  amostras  que  possuem  em  suas  embalagens  a 

inscrição 

AD. 

Os 

resultados 

obtidos 

foram 

demonstrados  através  de  gráficos  que  possibilitaram  o cálculo do coeficiente de atrito cinético µc nas condições de piso limpo e sujo com vaselina e óleo filtrado. 


É  importante  esclarecer  junto  à  comunidade  de 

fabricantes,  revendedores  e  consumidores  a  relação 

entre  a  aparência  áspera  do  piso  e  seu  coeficiente  de atrito.  Nem  sempre  um  piso  áspero  apresenta  o  atrito 3 Coeficiente de atrito cinético ou dinâmico, onde o sentido da força de atrito Fat em um dado corpo é sempre a velocidade relativa da superfície oposta. (HALLIDAY RESNICK. 

Fundamentos de Física v1, 1994, p.99) 
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indicado  pela  norma.  Um  estudo  de  comportamento  do 

coeficiente de atrito estático µe4 e cinético µc observando-se  a  natureza  das  superfícies  de  contato,  a  área 

microscópica dos materiais e sua aspereza, aproximaria 

a norma à realidade do dia-a-dia. 


Enfim, este é apenas um breve comentário sobre 

a disciplina de “Materiais de Construção civil” no que se 

refere  à  segurança  e  acabamento  cujo  objetivo  é 

estimular  profissionais  da  área  para  que  continuem 

estudando assunto. 















4 Coeficiente de atrito estático, quando o movimento relativo não rompe a solda entre as superfícies. (HALLIDAY RESNICK. Fundamentos de Física v1, 1994, p.98, 99) 
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2  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 

Conceito Geral 



A  ocorrência  de  acidentes  envolvendo  pisos 

cerâmicos  considerados  como  antiderrapantes  e/ou 

antideslizantes geram incertezas quanto ao valor do seu 

coeficiente de atrito cinético µc. Para ser antiderrapante, a  placa  cerâmica  precisa  atender  o  anexo  N  da  norma 13818/97. De acordo com o padrão, quando molhado, o 

piso  deve  apresentar  um  µc  superior  a  0,4.  Entretanto, técnicos  consideram  que  os  testes  estão  longe  de 

reproduzir  o  dia  a  dia  e  não  há  garantias  do  não escorregamento. 


Buscando  esclarecer  melhor  essa  questão, 

realizou-se  um  levantamento  bibliográfico  e  simulação de  um  ensaio  de  atrito  contendo  oito  amostras 

conhecidas  no  mercado  como  antiderrapante  e/ou 

antideslizantes.  Utilizou-se  o  medidor  de  força   PASCO 

simulando-se  uma  situação  mais  agressiva,  ou  seja, 

com  os  pisos  molhados  com  vaselina  liquida  e  óleo 

filtrado.  Os  resultados  obtidos  nesses  testes  estão 

demonstrados na forma de gráficos. 
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2.2 

Histórico Resumido 


Fig. 2.2.1 - Vênus de Vĕstonice, 

Peças de argila queimada e 

Museu Nacional de Praga 

cozida  ao  sol,  datadas  entre 

29000  e  25000  AEC5  foram 

encontradas 

na 

República 

Tcheca  no  sítio  arqueológico  de 

 Dolni Věstonice, na Morávia. Por 

esta  datação,  constatou-se  que 

foram 

feitas 

no 

período 

paleolítico  superior.  Também, 

encontrou-se 

vestígio 

de 


cerâmica  por  volta  dos  anos 

Petr Novák, (2007) 

8000 AEC,  período   Jomon 6  no 



Japão,  com  os  assírios  em  2400  AEC  na  Mesopotâmia, em  1000  AEC  na  China,  nas  Américas  entre  5000  a 

1500  AEC  entre  muitos  outros.  Tais  registros 

demonstram que essa é uma prática longeva, atribuindo 

à  cerâmica  como  um  dos  materiais  artificiais  mais 

antigos  já  produzidos.  “Os  arqueólogos  admitiram  o 

nascimento  da  cerâmica,  quando  o  primeiro  humano 

despertou sobre a terra.” (PILEGGI, 1958, p.5). 


5 Abreviatura para Antes da Era Comum. 

6 Primeira cultura no arquipélago japonês. (UNZER, Emiliano. História da Ásia, 2019, p.335) 
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A  partir  do  século  IX,  no  período  medieval,  são 

produzidos:   ollas,  potes,  alguidares,  talhas,  jarros, púcaros,  e  dominam-se  as  cozeduras  redutoras  que 

atribuem  às  pastas  os  tons  acinzentados.  Na  idade 

moderna  fabricam-se,  pratos,  tigelas,  tachos,  taças  e desenvolve-se  a  técnica  da  cozedura  oxidante7  que controla a coloração da pasta. 


As 

placas 

cerâmicas 

ganharam 

destaque 

industrial  nas  décadas  entre  1950  a  1970.  A  produção passa de artesanal a industrial, antes, porém adapta-se 

aos  conceitos  de  fabricação  em  série  da  Revolução 

Industrial8. Assim,  surgem  no  início  do  século  XX  os primeiros fornos contínuos e logo após, os com túneis e 

carrinhos  que  aperfeiçoaram  as  linhas  de  produção.  A linha  esmaltadora  nos  anos  50  dá  início  a  um  tipo  de produção  que  vai  desde  a  matéria  prima  ao  produto 

acabado.  No  início  dos  anos  70,  é  desenvolvido  o  forno de  rolos  monoestrato9,   tipo  monoqueima10  grês prensado,  gerando  ainda  mais  eficiência  e  eficácia. 

Expande–se a comercialização, e fábricas são instaladas 


7 Cozedura que controla a coloração das pastas. (CANOTILHO, M H P C. Processos de cozedura da cerâmica. 1999 p.42) 

8 Modificação nos processos de manufatura a partir da invenção da máquina a vapor e o surgimento do proletariado. (BOUDON  Raymond. Tratado de Sociologia, 1995 p.354) 9 Única camada 

10 Única queima 
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por todo Brasil11,  onde sua maior concentração localiza-se  nos  estados  São  Paulo  e  Santa  Catarina.  Assim,  o país elevou-se à condição de terceiro/quarto exportador 

do produto, ficando atrás da China e Itália. 


Pisos  cerâmicos  são  vistos  tanto  em  antigos 

palácios  quanto  nos  hotéis  mais  modernos  do  mundo. 

Devido  a  sua  usabilidade  e  resistência  são  empregados em  lugares  de  tráfego  pesado,  como:  lojas,  bancos, 

 shoppings,  danceterias,  garagens  como  também  em ambientes  domésticos.  São  submetidos  a  espaços 

expostos  e  molhados,  tais  como  decks,  lavanderias, 

açougue,  calçadas,  escadas  entre  outros.  Sua  boa 

durabilidade,  manchamento/limpabilidade12,   preços acessíveis  e  fácil  execução,  são  alguns  dos  fatores  que elevam  seu  consumo,  tornando-o  um  dos  materiais  de 

acabamento  mais  utilizados  na  construção  civil 

moderna. 







11 Paraná, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás, Espírito Santo, Bahia, São Paulo,  Santa Catarina, Pernambuco, Paraíba e Ceará. 

(ABCERAM, disponível em https://abceram.org.br/revestimentos-ceramicos/) 

12 Resistência a manchas. (NBR 13818/97 anexo G – Especificação de métodos e ensaios) 
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2.3 

Definição de Pisos Cerâmicos13 



Pedra  artificial  na  forma  de  placa,  utilizada  para 

revestimentos em pisos externos, internos, industriais e 

públicos.  Obtida  pela  moldagem  ou  conformação, 

prensagem  ou  extrusão,  secagem  próxima  a  400ºC, 

decoração, esmaltação e cozedura de pastas argilosas de 

forma artesanal ou industrial acima de 1000ºC. 


Segundo  ABNT  NBR  13816/97  –  Terminologia,  a 

placa
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